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/// editorial

Alicerçados na Rocha

“Sendo assim, da mesma forma como 
recebestes a Cristo Jesus, o Senhor, também 

andai nele, alicerçados e edificados nele...”
C O L O S S E N S E S  2 . 6 - 7

1	 BOOR, Werner de. Carta aos Efésios, Filipenses e Colossenses, p. 317. Ed. Esperança - PR

A Epístola aos Colossenses foi escrita para uma igreja que estava lidando 
com falsos ensinos. Paulo ao escrever a carta, encoraja seus leitores e 
os previne, o objetivo é levá-los a terem convicção das verdades dou-

trinárias que fundamentam a fé cristã. 
A sua expectativa era de que essas orientações fossem efetivas, pois, 

através do crescimento espiritual, viriam a conhecer a verdade do Cristo 
que ele anunciava. Desta forma não seriam enganados com argumentos que 
parecem ser verdade, mas que conduzem para longe de Cristo. 

Não muito diferente de hoje, estamos em uma época em que a heresia 
busca se introduzir de maneira discreta em nossas igrejas, muitas vezes 
acolhida pela ideia de tolerância. Os fundamentos cristãos têm sido desres-
peitados, enquanto nossa fé é constantemente atacada por ideologias que se 
opõem à Palavra de Deus.

Os ensinos de Paulo são muito atuais e ecoam em nossos ouvidos e 
nos alertam a voltarmos nossos olhos para as Sagradas Escrituras, pois, só 
seremos bem-aventurados nessa “guerra” se a nossa vida estiver alicerçada 
em Cristo.

Para isso, o apóstolo nos aponta o caminho, ele nos ensina sobre a união 
amorosa da igreja (2.2) onde seus membros estão intimamente unidos em 
amor, o resultado dessa união é uma Igreja forte e frutífera. 

Nos ensina que aquele que crê em Cristo e vive Nele não precisa de sabe-
doria mundana, porque em Cristo, “estão escondidos todos os tesouros da 
sabedoria e da ciência”.(2.3), estes estão “ocultos em Cristo para que sejam 
descobertos, explorados e apropriados, diz Werner de Boor”1. Cabe a nós bus-
carmos esses tesouros através da oração, da leitura da Palavra e da meditação. 

Nossa oração é para que cada artigo dessa edição possa lhe trazer edifica-
ção, convicção e ânimo para permanecer alicerçado sobre a Rocha! \\

Lisiane Taís Velho Tussini
Editora
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/// diretodamesa

Líderes capazes 
e que capacitam

“E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso 
mesmo transmite a homens fiéis e idôneos para instruir a outros”

2  T I M Ó T E O  2 . 2
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/// diretodamesa

O Apóstolo Paulo, em seus dias de prisão e já 
prevendo a sua morte, muito se preocupou 
com a continuidade da obra de Deus. Ele 

escreve a Timóteo, seu principal discípulo, para que 
ele coloque em prática o princípio de liderança capa-
citadora, dentre outros assuntos.

Toda igreja deve ter uma liderança capaz, mas essa 
precisa ser também capacitadora, deve treinar outros 
líderes para ajudá-la em seu trabalho e para substituí-
-la em algum tempo. Jesus treinou os discípulos para 
darem continuidade a sua igreja. Em nossas Igrejas 
temos muitos líderes capazes, que cumprem bem o 
seu ofício e ministério, mas é preciso dar um passo 
a mais. Esses líderes precisam capacitar outros para a 
mesma obra, caso contrário, com a ausência desses, o 
trabalho poderá ser interrompido. Bons líderes fazem 
o trabalho, mas também capacitam outros para dar 
continuidade a eles.

O próprio Senhor Jesus, conquanto estivesse 
sempre ocupado com a multidão, reservou um tempo 
precioso para treinar os seus discípulos, que mais 
tarde se tornaram os apóstolos. Através deles o tra-
balho do Senhor teve continuidade de uma forma 
intensa. No mesmo sentido Paulo treinou a Timóteo, 
a Tito e muitos outros. Fazendo isso eles garantiram 
que o Evangelho chegasse até nós. 

No texto acima ele nos instrui a transmitir o que 

aprendemos a homens fiéis e idôneos. Todo líder 
cristão deve buscar se capacitar para não fazer o tra-
balho do Senhor relaxadamente (Jr 48.10), mas deve 
garantir que o trabalho de Deus tenha continuidade. 
A capacitação de novos líderes pode garantir isso. 

Já no Antigo Testamento temos um exemplo claro 
do que significa capacitar líderes. Moisés liderava todo 
o povo de Israel sozinho. Ele estava sempre cansado e 
o povo desassistido. A partir do bom conselho de seu 
sogro ele escolheu, treinou e estabeleceu líderes para 
ajudá-lo. Pronto, tudo ficou mais fácil e produtivo (Êx 
18-13-27).

Nas igrejas que mais crescem no mundo, con-
forme pesquisa do Instituto do DNI, na Alemanha, os 
líderes fazem o seu trabalho, mas enquanto o fazem 
eles treinam outros. Talvez você esteja na fase de ser 
capacitado. Neste caso procure ajuda, busque um líder 
em sua igreja para ajudar em seu treinamento. Outros 
já estão liderando. Estes têm o desafio de preparar os 
“Timóteos” e os “Titos” que estão perto de nós. Tudo 
tem o seu tempo.

É importante esse investimento. Capacitar outros 
para o trabalho do Senhor é um grande desafio, mas 
vale a pena.  \\

Pr. Luiz César N. Araújo
Presidente da ICEB
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Plantadores, orem!

Quando lemos a história de Neemias e a 
reconstrução do muro de Jerusalém ficamos 
impressionados não apenas com o feito reali-

zado como também com a pessoa de Neemias, por suas 
inúmeras qualidades. É perceptível que esse homem 
de Deus era sensível à dor do outro, tinha uma grande 
capacidade de liderar e possuía uma habilidade admi-
nistrativa ímpar, dentre tantos outros predicados.

Existe, porém, uma característica em Neemias que, 
com frequência, não percebemos. Neemias era um 
homem de oração. Em várias passagens dessa narra-
tiva encontramos o personagem principal orando.

Neemias orou ao saber da situação de seus compa-
triotas e de Jerusalém (1.1-4). O texto nos informa que 

ele se sentou, chorou, lamentou, jejuou e orou. Ainda 
no capítulo 1 Neemias orou, pedindo perdão a Deus 
pelos pecados da nação e de seus próprios pecados, 
pois sabia que a situação de Jerusalém era consequ-
ência direta de uma vida pecaminosa. E, no final do 
capítulo, Neemias orou pedindo a Deus uma oportu-
nidade, e quando ela chegou ele ora novamente (cap 
2). A ocasião que ele desejara estava em suas mãos, e 
o que ele faz? Ora mais uma vez. Que homem admi-
rável! E digo isso, pois creio que qualquer um de nós 
agiria em vez de orar.

Você consegue perceber que Neemias ora antes 
de agir, que lição preciosa. Neemias tinha em mente 
que não poderia falhar. Ele não poderia perder essa 

/// vidaministerial
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chance de fazer pedidos pontuais ao rei, pedidos esses 
que deveriam estar de acordo com a vontade de Deus 
para que se concretizassem.

Precisamos urgentemente aprender essa lição com 
Neemias, a saber “oração nunca é demais”! Precisa-
mos orar quando tomamos consciência da situação 
da vida de pessoas que nos cercam. Necessitamos orar 
pedindo a chance de sermos instrumentos de Deus. 
Mas não podemos deixar de orar quando essas opor-
tunidades chegam até nós. Se orarmos assim a chance 
de estragarmos as oportunidades que Deus nos 
concede será bem menor.

Perceba que Neemias orou novamente e então fez 
sua petição ao rei. Ao orar ele sabe o que deve pedir, 
tem ciência de como deve aproveitar a oportunidade 
que Deus lhe deu. Ele orou e agora tem a aprovação 
divina para fazer o pedido adequado ao rei.

Quantos de nós têm se esquecido da preciosidade 
que é ter uma vida de oração, e isso é particularmente 
complicado para pessoas resolutivas e de ação. Isso é 
muito complexo para plantadores, pois somos treina-
dos e tentados a pensar que ativismo religioso é mais 
importante do que o tempo no quarto de oração. Pre-
cisamos, porém, lembrar de Neemias, um homem que 
fez muito, mas antes de fazer, ele orou. 

Devemos ter cuidado com o fato de que muitas 
vezes as diversas atividades que temos que realizar 
podem nos fazer ativos no trabalho, mas distantes de 
Deus. Plantadores correm esse risco, pois com frequ-
ência em plantações de igrejas não temos mão de obra 
para nos ajudar, então acabamos por nos envolver em 
várias frentes de trabalho. Isso pode nos levar a um 
ativismo religioso pecaminoso, pois estamos fazendo 
muito, mas sem nenhuma vida espiritual sadia. Ofe-
recemos muito de Deus para as pessoas, porém temos 
muito pouco Dele.

A regra é clara, como diria certo comentarista 
esportivo, Deus usa aqueles que estão cheios Dele, mas 
às vezes Deus usa aquele que Ele tem. Por isso, este-
jamos atentos: o que aprova nossa vida espiritual não 
é o trabalho que realizamos, o que condecora nossa 
vida com Deus é comunhão intima e sincera com Ele. 

O que confirma a qualidade de nossa vida espi-
ritual não é o nosso serviço, mas o que nosso Pai 

celestial vê em secreto. Lembre-se que, para Deus, o 
secreto é mais importante do que aquilo que apresen-
tamos em público.

E quando falamos da necessidade da oração não 
estamos desconsiderando a importância do estudo 
contínuo. Engana-se quem pensa assim. O ponto 
que ressaltamos é que o quarto de oração tem sido 
esquecido.

Plantadores precisam ter uma vida de oração, pois 
o chamado de Deus não é para um “parque de diver-
são”. A santa vocação que recebemos é para travar 
batalhas, é guerra renhida. Plantar uma nova igreja é 
um privilégio e Deus poderia ter escolhido qualquer 
um para essa nobre missão, mas Ele nos escolheu.

Devemos orar, querido colega plantador de igreja, 
pois a obra de Deus é realizada em total dependência 
de Deus. Não há outra maneira de sermos bem-su-
cedidos sem a ação do Espírito através de nós. É o 
Espírito que convence os eleitos do pecado, da justiça 
e do juízo. Deus é que dá o crescimento da igreja. É o 
soberano Senhor que determina o tamanho da comu-
nidade e o alcance do nosso ministério.

Precisamos lembrar que a obra de Deus é realizada 
com a MEAN, sem a MEAN ou apesar da MEAN, 
mas nunca, em nenhum momento, jamais, sem a total 
dependência do Espírito de Deus. Por isso necessi-
tamos de uma vida de oração intensa. Não estamos 
falando de uma vida devocional fria ou mecânica. O 
que tratamos aqui é de uma vida de oração que busque 
uma comunhão abundante com o Senhor da Obra!

Plantadores, orem! Seguidamente, intensamente e 
intencionalmente. Neemias orou ao saber da situação 
de seus compatriotas, precisamos orar por todo local 
com pessoas não convertidas e sem uma igreja saudá-
vel. Neemias orou pedindo a Deus uma oportunidade, 
igualmente é necessário clamarmos a Deus por opor-
tunidades para sermos seus instrumentos. Neemias 
orou quando a oportunidade chegou, que possamos 
da mesma forma orar para que não venhamos a atra-
palhar aquilo que Deus deseja fazer nas pessoas, nos 
bairros, nas cidades e em um país. \\

Pr. Natanael Tussini
Diretor do DEIPRI

/// vidaministerial
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/// empauta

Amor fraternal 
e crescimento 

da igreja
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/// empauta

Ao refletirmos acerca do amor fraternal e 
crescimento da igreja se faz necessário nos 
voltarmos à Palavra de Deus, para que tenha-

mos luz sobre esse assunto tão essencial para uma vida 
eclesiástica saudável. Tomemos como modelo de cres-
cimento saudável a igreja de Antioquia. Essa igreja 
vibrante em seu serviço, comunhão e intimidade com 
Deus ainda nos inspira em dias atuais.

O pesquisador Christian Schwarz, que dirige o 
Instituto para o Desenvolvimento da Igreja na Alema-
nha, desenvolveu pesquisas nas quais estudou-se mais 
de quarenta e cinco mil igrejas, em diferentes países 
do mundo, a fim de identificar como acontecia o cres-
cimento. Essa pesquisa é o estudo mais abrangente já 
realizado sobre as razões do crescimento de uma igreja 
local e, como resultado, Schwarz conseguiu identifi-
car oito características universais que toda igreja que 
cresce possui.

Ele ressalta que o crescimento de uma igreja deve 
acontecer naturalmente, assim como acontece na 
natureza. O mais impressionante é que esses mesmos 
princípios identificados nas igrejas prósperas de hoje 
podem ser reconhecidos na comunidade cristã de 
Antioquia dos tempos apostólicos. Se você quiser que 
sua igreja cresça deve seguir estes mesmos princí-
pios: Liderança Capacitadora, Ministérios Orientados 
pelos Dons, Espiritualidade Contagiante, Estruturas 
Eficazes, Culto Inspirador, Evangelização Orientada 
para as Necessidades, Grupos Pequenos e Relaciona-
mentos Marcados pelo Amor Fraternal.

Analisaremos aqui essa última marca, Relaciona-
mentos Marcados pelo Amor Fraternal, pois existe 
uma íntima relação entre a capacidade de amar de 
uma igreja e o seu potencial de crescimento. Em 
muitas igrejas os irmãos formam pequenos grupos 
fechados, que costumamos chamar de “panelinhas”. 
Estes pequenos grupos que se formam na igreja, são 
constituídos, na sua maioria, por amigos de infância e 
parentes próximos.

Em geral, os participantes dessas “panelinhas” 
acham o clima da igreja muito aconchegante e amistoso 
e não percebem que os novos crentes e interessados 

têm dificuldade de se “enturmar”. É como comenta 
Schwartz: “Esses cristãos consideram-se ‘calorosos’ 
e ‘abertos’ em relação aos novos, mas comunicam 
de forma não verbal, em geral involuntariamente, a 
seguinte mensagem: ‘Vocês não pertencem ao nosso 
grupo’.”

Ser uma comunidade aberta a novos membros 
era uma das características mais marcantes da igreja 
de Antioquia. Foi esse fato que chamou a atenção da 
igreja em Jerusalém. Ela foi a primeira igreja cristã a 
aceitar sem restrições a presença de gentios entre os 
seus membros. Aqueles crentes não faziam distinção 
entre judeus e gregos, todos eram irmãos em Cristo, 
salvos pelo Seu sangue.

Um estudo, realizado por uma grande denomi-
nação cristã, identificou que a principal causa de 
apostasia entre os membros era a falta de relacio-
namento fraternal. Em 70% dos casos, a principal 
razão para o abandono da fé estava relacionada com a 
falta de companheirismo na igreja. Se quisermos ver 
nossas igrejas crescendo de forma natural e espontâ-
nea precisamos estimular o espírito de camaradagem 
e companheirismo entre os seus frequentadores.

Para que sua igreja cresça é preciso que cada uma 
das marcas que apresentamos acima, esteja presente. 
Alguns aspectos podem estar funcionando de forma 
satisfatória na sua comunidade e, se isso já acon-
tece, você precisa investir nas outras áreas em que sua 
igreja esteja falhando. Isso deve acontecer de forma 
harmônica para que nenhum ponto seja esquecido ou 
abandonado.

Ajudar uma igreja a crescer exige agir fora da nossa 
zona de conforto, ou seja, romper a acomodação 
natural que, em geral, uma igreja vive. Isso dá traba-
lho, e muitas pessoas podem se opor a essas tentativas 
de avanço. Contudo os resultados que se colherão 
provarão que todo o esforço valeu a pena! \\

Pr. Gilvane de Abreu
ICE Betesda - DF
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/// famíliascristãs

O fortalecimento 
da família contra 

as ideologias 
contrárias à fé cristã
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/// famíliascristãs

Após a mentira penetrar na história da humani-
dade, ela nunca mais a deixou. Tudo começou 
com a mentira que a serpente contou a Adão e 

ele mordeu a isca (Gn 3). A mentira também fez parte 
da vida de outros homens como Abraão, quando quis 
preservar sua vida (Gn 12), também com Jacó, que 
enganou seu pai Isaque (Gn 27) e o próprio Jacó que 
experimentou do mesmo veneno (Gn 29).

Uma pauta ideológica pode ser normal, desde 
que não fira as verdades das Sagradas Escrituras. E 
toda ideologia que negue as verdades bíblicas é uma 
mentira. Os cristãos estão inseridos em uma forte 
guerra na qual são atacados por ideologias, falácias e 
narrativas em que, por trás delas, se escondem muita 
mentira e engano. Como o cristão pode proteger a 
sua família dessas artimanhas falaciosas de Satanás? 
A única arma eficiente e suficiente para vencer nessa 
batalha é a verdade, que é o evangelho. Jesus disse: 
“Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade” 
(João 17.17).

A verdade do Evangelho é o nosso prumo para nos 
deixar verticalmente alinhados e é o nosso GPS para 
nos orientar quanto ao melhor caminho a seguir. Há 
pelo menos duas importantes decisões com relação à 
verdade do evangelho.

A primeira decisão é: aplicar o 
Evangelho a si mesmo.

É incoerente ensinar algo que não se aplica a si 
mesmo. É necessário que antes de ensinar o evange-
lho, ele seja vivido e experimentado em abundância. 
O anúncio dado dentro das aeronaves antes de toda 
viagem é que, se houver despressurização, máscaras 
ficarão à disposição, porém o passageiro deve colocar 
primeiro em si para depois ajudar outras pessoas. 
Tiago escreveu em sua carta: “Sejam praticantes da 

palavra e não somente ouvintes, enganando a vocês 
mesmos” (1.22). Esse ensino de Tiago foi uma rever-
beração das palavras de Jesus em Mateus 7.24: “Todo 
aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as 
pratica será comparado a um homem prudente que 
construiu a sua casa sobre a rocha”. Jesus disse que se 
torna imprudente quem negligencia esse princípio e 
as consequências são desastrosas (26,27).

A segunda decisão é: aplicar o 
Evangelho a sua casa.

Os pais têm a desafiadora e honrosa missão de 
cuidar do seu lar. E em tempos tão difíceis, eles pre-
cisam ser fiéis ao Senhor e comprometidos com o 
ensino do evangelho. Todo pai precisa entender que 
a igreja é uma boa parceira na educação cristã de seus 
filhos, mas o papel principal nessa educação é dos 
pais. É responsabilidade deles, ler e ensinar a Bíblia 
para os seus filhos, motivá-los e instruí-los no desen-
volvimento espiritual, aconselhá-los e corrigi-los em 
seus erros. Davi foi um mal exemplo quanto à cor-
reção de seus filhos; Adonias era um de seus filhos e 
quando quis usurpar o trono que seria de Salomão, 
seu pai, Davi, nada fez e o texto ainda relata: “jamais o 
seu pai o contrariou” (1Rs 1.6).

Algum pai pode ter certo receio e questionar: 
será que tudo que faço garantirá a firmeza da minha 
família quanto às pressões de tantas ideologias? O 
Senhor, hoje, chama cada pai à fidelidade, os resulta-
dos não são administrados por nós (1Co 3.7).

A batalha é renhida pois as ideologias têm crescido 
e se tornado cada vez mais fortes. Mas é importante 
sempre lembrar que maior é O que está conosco. \\

Pr. Cícero Muniz
Pastor da ICE do Gama - DF
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A escola confessional

Uma Escola Confessional é uma instituição que 
tem um princípio filosófico descrito em sua 
constituição e desenvolvido em sua matriz cur-

ricular. Ela confessa e defende um princípio. No caso 
da ICEB, ao apoiar e incentivar a criação de escolas 
em suas igrejas, ela espera que os princípios éticos do 
cristianismo sejam por elas adotados.

No Concílio da Igreja Cristã Evangélica do Brasil, 
realizado no final de outubro de 2022, foi deliberado o 
seguinte sobre a Educação: 

“Com base no que dispõe a 
Constituição Federal, a ICEB poderá 
promover a educação confessional, 

por meio da igreja local, o ensino 
relativo à educação infantil, 

fundamental, médio e universitário. 
A ICEB reconhece também o ensino 
em casa, por pais ou responsáveis, 

como forma de ensino legítimo 
e aceitável para a educação das 
crianças, adolescentes e jovens.” 

(Regimento Interno, Art.31)

Nessa decisão foi acrescentado ao texto anterior 
a “educação confessional” e o “ensino em casa”, mais 

conhecido como homeschooling. Gostaria de tratar 
um pouco aqui da escola ou educação confessional. 
Sobre o homeschooling falarei em outra oportunidade.

Uma Escola Evangélica Confessional carregará 
consigo os valores históricos do cristianismo, que 
são: a família em sua descrição bíblica; a Bíblia e tudo 
aquilo que ela ensina; a religião; o respeito às autori-
dades; o valor da pátria; o cuidado com a criação; a 
valorização do trabalho, da liberdade, da justiça, da 
vida em sociedade; e coisas assim.

Uma Escola Cristã Confessional tem o direito e a 
liberdade de transmitir os valores pertinentes à sua 
natureza, visto que os seus princípios são estabeleci-
dos desde a sua divulgação (marketing), seu conteúdo 
programático e suas práticas extraclasse. Ela não só 
tem o direito de fazer conhecidos os seus princípios, 
como tem o dever de fazê-lo para corresponder à sua 
natureza e para o alcançar os seus objetivos.

Há muito aprendemos que aqueles que abraçam 
uma filosofia, e como é comum observar hoje, uma 
ideologia, a seu tempo colhem os frutos. A história 
nos ensina justamente isso. O nazismo, por exemplo, 
nasceu primeiramente nas escolas secundárias da 
Alemanha. Foram anos de doutrinação dos jovens e 
adolescentes. Depois de algum tempo nem mesmo 
a forte tradição luterana daquele país foi capaz de 
domar os adeptos de Hitler.

O sistema comunista se estabeleceu da mesma 
forma. As preleções e escritos de Marx e Engels 
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predominavam na Rússia muitos anos antes de sua 
aplicação prática com a tomada do poder na Rússia, 
em outubro de 1917. Jovens tiveram suas mentes 
capituladas para a criação do que chamavam de uma 
sociedade igualitária, que exigia a seu tempo a abo-
lição da propriedade privada, das forças sociais, da 
religião, da imprensa livre e finalmente o desmantela-
mento da família. 

Esses são exemplos que nos ajudam a ter uma pers-
pectiva do que significa hoje a implantação de escolas 
cristãs confessionais para o futuro de nossas igrejas e 
para o futuro da própria sociedade brasileira. A igreja 
já faz isso com brilhantismo, mas a escola da igreja 
tem um braço mais longo para alcançar as crianças, 
adolescentes e jovens no auge da formação de suas 
concepções.

Uma Escola Cristã Confessional é um imperativo 
mais do necessário para nossas igrejas e temos tudo 
pronto para avançar nessa área. Temos instalações que 
com um pouco de adaptação e criatividade se torna-
rão verdadeiros liceus. Temos gente capacitada em 
nossa membresia e temos a expertise de escolas já em 
andamento que não se negarão em compartilhar a sua 
experiência.

Não tenho dúvida de que temos muito o que crescer 
nessa área, mas a igreja evangélica é sábia e aprenderá 
rápido o caminho para fazer frente ao grande desafio 
filosófico e ideológico no qual ela está inserida.

 A coragem e a ousadia sempre pautaram o 

protestantismo. Já nas colônias inglesas, especialmente 
no século XVII, praticamente todas as igrejas tinham 
uma escola ou no mínimo uma classe de alfabetização 
em seus templos. A força do protestantismo ameri-
cano foi impressionante nos séculos que se seguiram. 
Muitas daquelas escolas são hoje as melhores univer-
sidades do mundo, como é o caso das universidades 
de Harvard, Princeton e Yale, dentre outras. No Brasil 
temos universidades e escolas cristãs centenárias, e é 
visível a sua influência na sociedade brasileira.

Os tempos são desafiadores para as igrejas brasilei-
ras, mas são também alvissareiros. Parece pular para 
as nossas mãos a responsabilidade de cuidar da nossa 
geração, e da que virá, com boas escolas, cristãs e con-
fessionais, cheias de zelo e amor para com o povo.

Cabe aqui dizer que uma escola, bem-organizada 
e bem gerida, pode a seu tempo gerar um melhor 
patrimônio e mais recursos financeiros para os seus 
gestores, que neste caso é a igreja. No entanto, este não 
deve ser o objetivo neste momento de nossa história. 
Devemos ser escola cristã e confessional para o cum-
primento de uma missão, para a expansão do Reino 
de Deus e para fazer frente às várias filosofias que, na 
sua maioria, desmontam a sociedade, a igreja e final-
mente a família. 

Que Deus nos ajude. \\

Pr. Luiz César Nunes de Araújo
Presidente da ICEB
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A Igreja e 
a Mídia 
Social

“E não vos conformeis com este século, mas 
transformai-vos pela renovação da vossa 

mente, para que experimenteis qual seja a 
boa, agradável e perfeita vontade de Deus”

R O M A N O S  1 2 : 2
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O processo de desconstrução imposto pela pós-
-modernidade, com sua ruptura com a lógica 
e estética, atua fortemente contra as virtudes 

fundamentais da fé cristã. Aliado a esse sistema ide-
ológico, a multiplicação da tecnologia e do acesso à 
informação com o aumento das interrelações pessoais 
têm contribuído para uma desorientação generalizada 
e busca por encontrar uma saída para os conflitos e os 
novos desafios.

Para manter um melhor convívio entre as pessoas, as 
convicções pessoais passam a ser colocadas em segundo 

plano, circunscritas apenas a uma experiência par-
ticular sem relevância social e que não deve 

ser comunicada, fazendo com que a 
fé perca a importância e o sentir e 

experimentar sejam valorizados.
As mídias sociais amplifi-

caram exponencialmente esse 
processo, expondo as pessoas 
a um impacto contínuo e ace-
lerado de informações sem o 
tempo necessário para absor-
vê-las e validar suas fontes, 

afetando significativamente nossa 
saúde mental e bem-estar emocional. 

Há uma crise de liderança provocada 
pela perda de identidade. Em busca de 
ídolos, encontramos Influencers, dando 
a esses poder sobre nossas decisões. Em 
vez de influenciar o mundo da pós-mo-

dernidade, a igreja adaptou-se e passou a 
buscar a satisfação das pessoas para não as 
perder para o mundo, gerando um desvio 

da sua missão essencial: proclamar que Deus 
deseja governar nossas vidas por meio de Jesus 

Cristo. Atender às mais diversas necessidades de 
pessoas em busca de bem-estar material e psicológico, 

justiça social, ideologismo político e autorrealização 
vocacional e acadêmica tornou-se a prioridade da igreja.

Ao invés de utilizar as mídias sociais para comu-
nicar essa mensagem, nos tornamos glutões de seus 
conteúdos e buscamos o reconhecimento pelo que 

1	 GlobalYouth Culture 2020 – One Hope

fazemos, o que somos e o que defendemos ideolo-
gicamente. A velocidade e quantidade de postagens 
não nos permite realizar uma análise crítica e  somos 
impulsionados a compartilhar rapidamente tudo 
o que passa aos nossos olhos sem refletir sobre sua 
verdade bíblica. Acabamos por postar mais pensa-
mentos e ideais do que que a própria Palavra de Deus. 
Se considerarmos verdade o texto bíblico de Romanos 
10:17, que a fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus, 
estamos desperdiçando tempo precioso.  

Podemos considerar as redes sociais apenas como 
lazer, mas ela é muito mais do que isso. Mesmo porque 
não conseguimos dissociar nossa vida em Cristo de 
nosso lazer e de outras atividades. Pelo contrário, 
somos chamados por Ele a mantermos nossa integri-
dade em qualquer lugar que estejamos: amarás, pois o 
Senhor teu Deus, de todo o coração, de toda tua alma 
e de todo o teu entendimento.

Em uma pesquisa da Cultura Jovem Global 20201, 
o Brasil ficou entre os três primeiros países em que 
os jovens costumam recorrer às mídias sociais para 
entender o sentido da vida. Esses jovens precisam de 
nosso pastoreio. É necessário desenvolver uma lide-
rança cristã capaz de influenciar biblicamente essa 
geração, desenvolver uma apologia bíblica e saudável 
da fé, sem se eximir de tratar temas polêmicos e criar 
oportunidades para os jovens desenvolverem ações 
evangelísticas nas redes sociais e discutirem com 
segurança seus desafios e dúvidas.

Fugir,  condenar ou ignorar a realidade das mídias 
sociais não é o caminho. Temos que entender os 
perigos que elas trazem, como a desinformação, 
o vício e dependência e a comparação social; mas 
devemos encontrar nelas as oportunidades para a 
igreja apresentar a verdade por meio de ações estra-
tégicas concretas, e abençoadas com a criatividade e 
expressão santa do povo de um Deus criador de todas 
as coisas, que atribuiu à igreja a missão de proclamar a 
verdade em todos os lugares e para todas as pessoas. \\

Pr. Renato Kröger
Membro do Conselho Administrativo 

da Editora Cristã Evangélica
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“Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, 
o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de 
toda a tua força. Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu 
coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em 
tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te. 

Também as atarás como sinal na tua mão, e te serão por frontal entre 
os olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas”

D E U T E R O N Ô M I O  6 . 4 – 9

Cabe aos pais amarem ao Senhor, conhecer a 
Palavra do Senhor e transmitir essa Palavra 
aos seus filhos de maneira formal e informal. 

A transmissão a respeito do caráter de Deus, dos feitos 
de Deus e da Palavra de Deus deve ser inculcada na 
criança em todas as oportunidades possíveis do dia 
de uma família. Neste sentido, a educação bíblica dos 
filhos não pode ser relegada a apenas uma hora de EBD 
semanal e mais meia hora de culto, ela precisa ocorrer 
no contexto familiar, tendo os pais como exemplos de 
fé, piedade e conhecimento. A igreja deve ser parceira 
das famílias, sua aliada na transmissão da fé.

O povo de Israel deveria cuidar não apenas de trans-
mitir o conhecimento de Deus e de Sua Palavra, mas 
também deveria se precaver das ideologias e idolatrias 
dos povos que iriam conquistar. Existia um perigo real de 
desvio por parte da nação, o que sabemos que aconteceu 
porque o coração do povo ainda não estava totalmente 
voltado para o Senhor Deus. O problema sempre é o 
coração. O coração precisa amar a Deus e Seus valores 
para que o mundo não exerça fascínio sobre a pessoa. 
Somente cristãos piedosos e tementes a Deus, que cres-
ceram e crescem na graça e no conhecimento de Jesus 
Cristo, não serão arrastados pelos erros dos homens 
maus e insubordinados (2Pe 3.17).

O que tudo isso tem a ver com o homeschooling ou 
educação domiciliar? Isso tem tudo a ver. Muitos pais, 
cientes de sua responsabilidade diante de Deus de trans-
mitir a fé e guardar a fé dos seus filhos, optam por investir 
a maior parte do seu tempo na própria educação deles, 
escolhendo currículos cristãos que integrem o conheci-
mento geral com a realidade de que tudo veio de Deus e é 
pra Deus. Pais cristãos não querem separar os seus filhos 
do mundo, mas capacitá-los a se tornarem, com a ajuda 

de Deus, verdadeiros discípulos de Jesus que possam 
impactar o mundo e não serem impactados por ele.

A igreja deveria entender, biblicamente, que a auto-
nomia educacional é da família. Como igreja deveríamos 
orar e apoiar as famílias educadoras. Isso não quer dizer 
que nos posicionamos contra a escola, mas que defende-
mos a liberdade e a prioridade da família na escolha do 
gênero de instrução a ser ministrado aos seus filhos. Isso, 
também, com base na Declaração Universal de Direi-
tos Humanos (DUDH), artigo 26, e no Código Civil 
Brasileiro, artigo 1.634. O Brasil assinou tratados inter-
nacionais que garantem a prática, como na DUDH, em 
seu artigo 26, que diz: “Os pais têm prioridade de direito 
na escolha do gênero de educação que será ministrada 
aos seus filhos.”

Muitos pais optam pela educação domiciliar por 
desejarem oferecer aos filhos uma educação perso-
nalizada que possa explorar o seu potencial. Segundo 
pesquisas feitas em países ao redor do mundo onde a 
educação domiciliar é reconhecida ou regulamentada, 
a educação domiciliar proporciona maior amadureci-
mento, desenvolve a disciplina de estudo e o gosto pelo 
aprendizado, facilita o emprego de novas estratégias 
de aprendizado, favorece o empreendedorismo, gera 
adultos seguros e produz excelentes resultados acadêmi-
cos. A educação domiciliar permite aos pais ensinarem 
seus filhos conforme o ritmo e estilo de aprendizado de 
cada filho, terem maior tempo de convivência com seus 
filhos e investirem em socialização com pessoas que não 
sejam da mesma faixa etária e classe social e econômica \\

Pr. Eduardo Moreira Bittencourt
Pastor da ICE Brasília - DF
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Entrevista com Pr. Sebastião Anacleto

92 anos de vida – 
uma história sob o 
cuidado de Deus
O Pr. Sebastião Anacleto de Souza tem uma his-

tória de mais de 62 anos dedicados à ICEB, 
reconhecido em São Paulo como um dos 

grandes nomes da formação da história da ICEB.
O Pr. Sebastião está atuante no pastorado na ICE 

em Lauzane Paulista, em São Paulo, Capital.
Em reconhecimento aos seus relevantes servi-

ços prestados à obra do Senhor, a ICEB realizou uma 
entrevista especial com o pastor Sebastião Anacleto. 
Nela o leitor terá a oportunidade de conhecer mais 
sobre a história desse homem de Deus e seu chamado 
ao ministério. Confira abaixo:

Como se deu a sua conversão? Quando e como 
foi o seu chamado ao Ministério?

Minha decisão se deu em 1953, em uma visita à Igreja Batista em Leopoldo de Bulhões. Como eu era aluno da EBD na 
Igreja Cristã Evangélica desde 1952, lá permaneci, sendo batizado pelo Pr. Ovídio. Quanto ao meu chamado, ele ocorreu 
em uma Convenção em Cristianópolis, quando ouvi sobre o chamado, a vocação e o preparo para o Ministério. Quando 
de volta para casa, mesmo não falando nada para minha família, sentia que Deus estava me chamando para fazer parte 
da obra dEle.

Conte-nos um pouco sobre sua família.

Tanto minha esposa quanto meus três filhos, são e estão todos integrados à Igreja, sempre colaborando com o meu 
ministério. Durante todo o meu ministério pastoral contei com o grande auxílio da minha esposa Euna Severino de 
Souza, que trabalhou ao meu lado como Educadora Cristã.

/// entrevista
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Como foi sua experiencia em sua primeira igreja local? E onde foi?

Foi em Vila Medeiros – Igreja Congregacional. Era o início de um aprendizado com o meu Estágio Ministerial. Não foi tão fácil 
porque o sistema de governo daquela Igreja é diferente da ICEB; mas, valeu a pena.

Conte-nos um pouco de sua trajetória ministerial, 
nas igrejas que o senhor pastoreou.

Deu-se em 1963, quando apresentei a minha tese de aprovação em Santos. Fui pastor das Igrejas: Congregacional de Vila 
Medeiros, por 2 anos; Cristã Evangélica de Vila Santa Isabel, por 3 anos; Cristã Evangélica do Mandaqui, por 19 anos sequentes; 
e, atualmente, sirvo ao Senhor no pastorado da Igreja Cristã Evangélica do Lauzane Paulista, onde estou desde 1987.
Durante meu pastorado, tive também a oportunidade de atender, como Pastor Interino, outras Igrejas da Região Sul, dando 
assistência eclesiástica e administrativa local.

Nesses 92 anos de vida, qual ou quais experiências 
mais marcaram a sua vida na igreja.

O que foi marcante para mim nos meus 92 anos foi trabalhar nas Igrejas com pessoas que aceitaram o meu modo de 
administração, dando pleno apoio. Pela graça do nosso Deus, atualmente, podemos constatar com alegria que irmãos 
que mourejaram conosco, hoje, fazem parte do Ministério da Palavra, alguns deles em outras Denominações.

Para o senhor, o que significa ser pastor, pregador do Evangelho?

Ser Pastor é dedicar-se ao chamado do Senhor. Nunca esmorecer, mesmo diante de grandes provações, lutas e barreiras.

Qual conselho que o senhor deixa para os que almejam o ministério pastoral?

A pessoa que almeja o Ministério não pode ter dúvidas do seu chamado. Ela deve orar, preparar-se e ter convicção do 
que almeja. Se Deus a chama, Ele a capacitará porque é Ele quem está no Comando.

De pastor para pastores, qual seria uma palavra do 
senhor aos pastores da nossa Denominação?

Deixo o conselho de I Coríntios 15:58: “Sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não é vão no Senhor.”

Deseja deixar algum agradecimento?

Agradeço a Deus que tem me sustentado e, até aqui, ajudado. E agradeço à ICEB pela confiança e oportunidade de estar 
incluso em seu “Quadro Ministerial”.
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/// vidacristã

Sejam 
misericordiosos
“Mais de Cristo eu quero ser.  
Mais por Ele aqui viver!  
Ter a Sua compaixão,  
Seu amor e mansidão!  
Mais, mais de Cristo.  
Mais, mais de Cristo.  
Mais do Teu puro e santo amor! 
Mais de Ti mesmo, salvador!”
J O H N  R O B S O N  S W E N E Y  
( S A L M O S  E  H I N O S ,  3 3 8 )
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Aprendemos a cantar os hinos de Salmos e 
Hinos com uma reverência quase que sagrada. 
Fomos ensinados que eles são confiáveis e 

gozam da reputação de serem doutrinariamente 
muito saudáveis! Cantamos os temas da teologia ensi-
nada pelos nossos missionários pioneiros e temos a 
sensação segura de que essas doutrinas são, de fato, 
um extrato de estudo bíblico sério e piedoso. O hino 
que inicia essa reflexão deixa claro que somos bene-
ficiários dos atributos “comunicáveis” de Deus, e que 
por isso podemos desejá-los de todo o coração. Assim 
como recebemos a Cristo como Senhor, também 
devemos andar nEle (Cl 2.6)! Se tivermos mais de 
Cristo em nós, então teremos mais de sua compaixão, 
por exemplo!! 

Em artigo publicado aqui na Revista Cristã on-line, 
o Pr. Gilberto Rodrigues conceitua misericórdia ou 
compaixão como “dor que nos causa o mal alheio, 
participação da dor alheia com o intuito de dividi-lo 
com o sofredor”. Os registros bíblicos atestam clara-
mente o caráter bondoso, misericordioso mesmo, do 
Senhor. Só um Deus misericordioso poderia visitar 
uma família em pecado no trágico evento do Éden. A 
mesma compaixão se percebe na proteção oferecida à 
família de Noé (e, por extensão, a toda a humanidade) 
no evento do dilúvio. O Deus da misericórdia pode 
ser visto na história de indivíduos como Hagar, por 
exemplo, ou na vida de uma nação, como no caso de 
Israel. Evidentemente, Deus é Deus de misericórdia – 
e devemos ser muito gratos porque “as misericórdias 
do Senhor se renovam em nosso favor a cada manhã” 
(Ec 3.22).

O Senhor Jesus nos alerta que devemos ser miseri-
cordiosos exatamente como é misericordioso o nosso 

Pai (Lc 6.36). Ele próprio se compadece dos enfermos 
e daqueles que são oprimidos pela ação do Diabo. Ele 
se compadece da mãe que está a caminho do cemi-
tério com seu único filho (Lc 7.11-17) ou diante da 
rebeldia da cidade de Jerusalém (Mt 23.37). Ele chora 
diante do túmulo de Lázaro e da dor de suas irmãs (Jo 
11.35). Ele olha com compaixão para Pedro quando 
este havia negado que O conhecia... 

Como cristãos, devemos ser como Cristo é (Ef 4.1). 
Somos bem-aventurados exatamente quando somos 
misericordiosos, e desse modo alcançamos também 
misericórdia (Mt 5.7). Trata-se de um imperativo 
e requer uma atitude – uma decisão moral em obe-
diência a Deus. Egoísmo, indiferença ao sofrimento 
do próximo, qualquer forma de prazer em saber que 
o próximo passa por alguma forma de angústia, são 
sentimentos que destoam da natureza essencial dos 
filhos de Deus. 

Finalmente, compaixão sem ação se tornará uma 
expressão vazia e distante da natureza dos filhos de 
Deus. Devemos amar “em fato e em verdade”, e não 
apenas com os nossos lábios (Mt 15.8,9). É necessário 
transformar sentimentos em ação de amor e com-
paixão: “Deus amou... e deu o seu filho unigênito!” 
(Jo 3.16). Seremos compassivos para com o nosso 
próximo quando tomarmos atitudes práticas e efetivas 
em favor daquele que necessita de nossa ajuda. Aliás, 
foi exatamente isso que o Senhor Jesus no ensinou na 
parábola do bom samaritano (Lc 10.25-32). \\

Pr. João Batista Cavalcante
Pastor na ICE Central - Goiânia
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Guia para o ensino bíblico 
– Faixa etária 7 a 10 anos

Fazemos parte de uma Denominação que preza 
pelo ensino das Escrituras, daí estarmos ali-
cerçados na Rocha. Se estivéssemos no mundo 

empresarial poderíamos dizer que esse é o diferencial 
da ICEB. Muitos pais participam das nossas igrejas 
justamente por esta razão, priorizam o ensino da 
Palavra de Deus.  Com esse diferencial estamos cum-
prindo a ordenança da Bíblia, que manda o povo de 
Deus ensinar os Seus mandamentos aos seus filhos 
e às gerações vindouras. O mundo jaz no maligno, 
a Palavra de Deus nos assegura isso. Mas ao contrá-
rio de isolarmos nossos filhos das Universidades, por 
exemplo, precisamos desde cedo prepará-los para 
serem sal e luz por onde passarem.

Reiteramos aqui a necessidade de se ter um plane-
jamento de como será ensinado o conteúdo da Bíblia, 
de maneira que isso gere transformação nas nossas 
crianças. O ensino bíblico precisa ser formativo, ou 
seja, formar a criança para a próxima fase do aprendi-
zado bíblico, garantindo assim uma base para receber 
a etapa seguinte. 

A faixa etária de 7 a 10 anos é uma fase importante, 
como todas as outras, com o diferencial de que é uma 

preparação para a adolescência, período de grandes 
desafios para eles. E para esse trabalho contamos com 
uma excelente ajuda da Editora Cristã Evangélica, 
desde o planejamento até ao fornecimento de material 
didático que segue a filosofia da ICEB de excelência 
no ensino. No site da Editora é possível encontrar a 
opção “Consultoria para Planejamento Educacional”, 
que certamente beneficiará nossos diretores, profes-
sores e alunos no processo de ensino aprendizagem. 
A seriedade na elaboração de um bom planejamento é 
extremamente necessária para que as nossas crianças 
sejam formadas em adultos espiritualmente maduros 
que, além de permanecerem na fé, a defendam exa-
tamente por estarem firmados em uma cosmovisão 
cristã.

Seguem aqui informações comportamentais 
importantes para esta fase:

Aspectos físicos, intelectuais e sociais
Os músculos estão se desenvolvendo vagarosa-

mente; se cansam facilmente; sujeitos a doenças; 
preferem fazer, que prestar atenção; seus sentidos 
são aguçados; gostam de escrever; são imitadores 
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(estimular a serem imitadores de Cristo); estão 
desenvolvendo poderes de raciocínio; seu período 
de capacidade de atenção está em expansão (5 a 
15 minutos); gostam de fatos e fantasias; têm boa 
memória; pensam de forma mais literal; gostam de 
brincar com os outros; são comunicativos; desejam 
ser crescidos; gostam do sexo oposto; respeitam as 
autoridades; inclinam a serem egoístas; desejam ami-
zades íntimas; em geral, são cooperadores; gostam de 
atividades em que haja competição e atividades.

Como orientá-los
Providencie atividades de modo que deem vazão 

às suas energias; alterne períodos quietos de ativida-
des; dê oportunidades de trabalharem nos projetos de 
mesa; não espere trabalho minucioso por um período 
longo; use experiências sensoriais no ensino; pro-
videncie um ambiente limpo e arejado e esteja de 
sobreaviso quanto às doenças, como sarampo etc.; esti-
mule-os a lerem o livro do aluno e versículos bíblicos; 
dê oportunidades de copiarem versículos; ensine-os 
a imitar o que há de bom nos personagens bíbli-
cos; ajude-os a resolverem seus próprios problemas; 

divida a hora em três partes com atividades varia-
das; trabalhe com todos, mas faça distinção entre eles; 
ajude-os a se expressarem em grupo; cumpra as pro-
messas e anime-os a decorar; evite simbolismo; seja 
digno do respeito deles; ensine-os a pensarem nos 
outros; apresente Cristo como melhor amigo; encora-
je-os a trabalharem em grupos; providencie ambos os 
tipos de atividades, porém mais daquelas em que não 
haja tanta competição; tenha meninos e meninas na 
mesma classe.

Se faz necessário investir na formação bíblica das 
nossas crianças, e para isso é importante investir 
também nos nossos professores. Daí a importância de 
treinamentos direcionados principalmente ao desen-
volvimento de uma sólida cosmovisão cristã, que os 
tornará atentos às vãs filosofias que estão permea-
das nas teorias educacionais, nas mídias, na cultura 
vigente de modo geral. E que o ensino transmitido 
reflita, em primeiro lugar, o espírito de verdadeiro 
adorador de cada professor.\\

Ed. Cristã Márcia G. G Silva
ICE Morada do Morro – 

Senador Canedo - GO
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Mães que influenciam

Nós, mães, somos um referencial de Deus na 
vida dos nossos filhos. Então, a forma como 
cuido deles e os guardo refletem o caráter de 

Deus? Minha maternidade é uma pregação do Evan-
gelho a eles?

Bebês e crianças demandam tempo, energia, 
dedicação e sacrifícios, mas a maioria de nós não 
foi preparada para tal e acabamos levando valores 
do mundo para a nossa vida cristã. Mesmo as mães 
cristãs não ensinam suas filhas a se prepararem 
para o casamento ou maternidade e, assim, elas 
não aprendem uma visão bíblica sobre esse aspecto 
da vida. Por essa razão, muitas mulheres, quando 
se tornam mães, caem no erro de achar que estão 
sendo inúteis no Reino de Deus.

Quando, porém, glorificamos a Deus? Quando 
O obedecemos (Jo 14.15,21). Como sabemos disso? 
Estudando a Sua Palavra. O apóstolo Paulo fala 
para as mulheres casadas ensinarem as mais novas a 
amarem seus filhos (Tito2). Então, aquele momento 
em que a mãe dá banho no seu filho, é um cuidado 
divino (Ez 16.9). Quando passamos 30, 40 min 
amamentando nosso recém-nascido ou preparando 
algo para os maiores, é divino (Mt 6.11). Quando 
acalentamos um filho que está doente, é divino (Sl 
91.1-2). Poderíamos citar vários exemplos de como 
a maternidade glorifica ao Senhor.

Essa “vida comum de mãe” alegra nosso Deus. 
Ele nos chamou para isso e mostra, em Dt 6, como 
a presença dos pais na vida da criança é importante 
para a pregação do Evangelho. Em todo o tempo 
devemos levá-los a olhar a vida com uma perspec-
tiva bíblica.

Pense em Maria: o que ela tinha a “oferecer”? Era 
uma mulher simples, de vida simples. Não era uma 
mulher “de sucesso”, nem “empoderada”, segundo 
nossos padrões atuais. Maria apenas tinha o coração 
no lugar certo e foi escolhida para a grande obra de 

ser a mãe terrena do nosso Salvador. 
O que Deus, o nosso SENHOR, quer de nós como 

mães? Ele quer tudo! Todo o nosso coração, alma, 
força e entendimento (Mc 12.30-31) e Ele manda 
que ensinemos nossos filhos a fazerem o mesmo.

Nossa maternidade precisa refletir a eternidade. 
Adoração, conhecimento de Deus, contemplação, 
beleza, santidade, alegria, são “ingredientes” que 
precisam estar nos dias ordinários.

Eu e você faremos isso de forma perfeita? Infe-
lizmente não! Por vezes nos perdemos em nossos 
próprios prazeres, cansaço e murmuração, até 
mesmo pela situação mais tola do dia. Mas, bus-
quemos a santificação, “sem a qual ninguém verá o 
Senhor” (Hb 12.14), e preciso dizer que os filhos são 
um instrumento maravilhoso para a santificação 
em nossas vidas, pois no exercício da maternidade 
o Senhor nos ensina muito, nos amassa, nos faz de 
novo.

Busquemos ao Senhor em oração. Entreguemos 
a Ele tudo o que temos dificuldade na materni-
dade. Eu tenho meus pecados, você tem os seus, e 
nós sabemos que temos muito a deixar na cruz de 
Cristo.

Aqui em casa eu digo que “às vezes é o céu e às 
vezes, o caos”. Às vezes são os dois em menos de 10 
minutos. Esse é nosso ambiente de trabalho e nele 
vamos vivendo para a glória de Deus. Pregando o 
Evangelho com nossas palavras e com nossa vida, 
para nossos filhos e para o mundo.

Acredite, quando você busca uma maternidade 
que glorifica a Deus você está influenciando seus 
filhos e o mundo! \\

Lilian Mariana Cajaíba Vieira
ICE de Praia Grande, 

Missionária em Itaporanga 
- Sertão da Paraíba
@familia.redimida

anos
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Limpe suas lentes
Veja o mundo a partir da Palavra de Deus

A Bíblia inteira traz a cosmovisão segundo a
vontade de Deus para que o crente possa ver o
mundo com os olhos de Deus.

Revista do professor com vídeos sobre os temas
Revista do aluno com aplicação pessoal

Cosmovisões:
Humanista, 
Marxista, 
Liberalista, 
Animismista,
Novo Era

Lançamentos

“A firmeza da identidade cristã na
História de Cristo é algo

reconhecido até mesmo pelos que
não creem. Relembrar Seus feitos e

palavra nos prepara para Seu
retorno”

Série Ministério de Jesus
Uma nova série e uma nova revista
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/// nossacanção

A beleza de 
adorarmos em 
comunidade
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Recebi o desafio de escrever sobre esse tema com 
o qual tanto me relaciono em minha caminhada 
cristã e, por isso mesmo, sei quão complexo e 

polêmico ele pode ser.
Para definir as bases teológicas e assim formular 

o modelo ideal para o louvor congregacional passa-
ríamos primeiro pelos fundamentos da adoração, no 
que gastaríamos todo o espaço disponível só para 
começar. E acredito que o maior problema para uma 
explanação mais precisa sobre o canto congregacio-
nal não seja a definição dos limites da adoração, mas 
sim a polarização em relação aos modelos pessoais, às 
preferências temporais dos estilos musicais, aos ins-
trumentos utilizados e até ao perfil de ministração. 

Vemos claramente duas correntes dentro do canto 
congregacional. Um modelo tradicional, que traz o 
canto de hinos, de corinhos com letras mais profun-
das e uma performance mais contida, tanto dos que 
conduzem quanto da congregação, visando assim a 
apreciação da mensagem e a concentração, o que pos-
sibilita um louvor mais introspectivo. Por outro lado, 
temos o modelo de louvor mais elaborado na per-
formance, levando para a euforia, com letras fáceis e 
com repetições, para pessoas que buscam, assim, uma 
experiência emocional mais intensa durante o canto 
congregacional. Os apreciadores do estilo tradicio-
nal acusam os que gostam do estilo contemporâneo 
de buscarem experiências exageradas sem se importa-
rem com a verdade cantada e com a beleza. Já os que 
gostam do estilo contemporâneo alegam que os outros 
se prendem ao racionalismo, são frios e distantes, sem 
a capacidade de se comunicar com a nova geração. 
Entretanto, se ambos estiverem centrados na vontade 
de Deus encontraremos a beleza do canto congrega-
cional que está além do estilo favorito de cada grupo.

O canto congregacional proporciona aos cristãos 
uma beleza viva. Seja em uma igreja ou um simples 
encontro de amigos, um almoço em família ou velório, 
cantar com outras pessoas nos leva a um senso de per-
tencimento muito maior do que as nossas vaidades. 
Cantar em congregação nos faz sentir parte do corpo, 
nos une em volta do sentimento de família, nos ajunta 
como povo de Deus. Assim como ouvir o hino nacio-
nal do seu país lhe faz lembrar da sua pátria quando 

você está distante e pode lhe trazer uma forte emoção 
por fazer parte daquela nação ao cantá-lo, assim pode 
ser o louvor congregacional, trazendo o sentimento 
de pertencer ao povo de Deus, nos lembrando a que 
nação pertencemos e de que juntos marchamos rumo 
à pátria celestial.

Por isso o louvor congregacional precisa ser aces-
sível aos que cantam e fiel às Escrituras, pois assim 
nos lembrará e afirmará os princípios bíblicos vividos 
com o Senhor. Cantar sobre quem Deus é constrói no 
coração da comunidade uma ligação profunda com 
essas verdades. Em tempos difíceis, ou quando nosso 
coração se distancia da alegria do Senhor, uma canção 
acalenta a nossa alma e, se feita em comunidade, nos 
faz sentir mais fortemente que não estamos sós.

Adorar ao Senhor é uma resposta mínima de todo 
ser que é sensível à voz de Deus e O reconhece como 
criador de todas as coisas. Os salmos estão repletos de 
chamados para adorarmos em todo tempo, com todos 
os instrumentos, em todas as línguas e em todas as 
nações. O salmo 150 começa com um convite para lou-
varmos a Deus no seu santuário, mas não será o lugar 
ou modo que definirá a validade do nosso canto, tudo 
isso só é eficaz se for feito em espírito e em verdade: 
“Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; 
porque são estes que o Pai procura para seus adorado-
res. Deus é espírito; e importa que os seus adoradores 
o adorem em espírito e em verdade” (Jo 4.23 e 24).

A verdadeira adoração é uma dádiva do Senhor. 
Por meio do Espírito Santo somos inspirados e por 
intermédio de Cristo temos acesso ao Pai, que nos 
ouve. Essa beleza deve ser vivida em comunidade. O 
princípio de coletividade e da centralidade em Cristo 
Jesus precisa ser maior do que o estilo da adoração 
da sua congregação. Nossas canções precisam nos 
lembrar de “a quem pertencemos” e “de quem Deus 
é”, assim, a igreja do Senhor sentirá um gostinho do 
tempo vindouro, pois o futuro de todo cristão é fazer 
parte do coral celestial, no qual todos juntos cantare-
mos eternamente ao nosso Deus. \\

Pb. Pedro Alcantara
ICE do Gama
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A comunidade surda 
e seu alcance através 
do evangelho

1	 LIDÓRIO, Ronaldo A. Povos menos alcançados. News da Associação Missionária para Difusão do Evangelho (Amide): 2014. 
Disponível em: https://www.ultimato.com.br/conteudo/quem-sao-os-menos-evangelizados-no-brasil

Em uma pesquisa realizada por Ronaldo Lidório 
em 20141, foram categorizados oito segmen-
tos menos evangelizados no Brasil, dentre eles, 

os Surdos. Há vários registros referentes ao contexto 
histórico e missional que esclarecem os porquês dos 
resultados insatisfatórios desse alcance. Antigamente, 
ações excludentes para com o surdo e sua língua foram 
disseminadas e aculturadas, com uma representação 
social estereotipada de sujeito incapaz, rotulando-o 
como deficiente. Isso por acreditar-se que por não 
desenvolver a fala também não desenvolveria o pensa-
mento, o desenvolvimento intelectual e moral. Alguns 
experimentos científicos e desumanos foram realiza-
dos com os surdos para encontrar a cura da surdez até 
concluir-se que a perda auditiva não era uma doença 
em si, mas consequência de uma patologia.

O surdo tem identidade própria como integrante 
de uma comunidade composta por valores, histó-
rias, crenças e normas que são compartilhadas através 
da Língua de Sinais. No Brasil, a Língua (Brasi-
leira) de Sinais Brasileira, cujo acrônimo é Libras, é 

reconhecida pela Linguística como língua estruturada 
gramaticalmente, dinâmica e apta para comunicar 
qualquer abstração solicitada. Ela é essencial para 
a comunicação dos surdos brasileiros. Os padrões 
antropológicos existentes na comunidade a estabe-
lece com cultura própria, conforme os requisitos que 
o conceito impõe. O termo “cultura”, resumidamente, 
é o estudo do comportamento do indivíduo satisfa-
zendo suas necessidades básicas de forma que supra 
todas as áreas de cunho físico, espiritual ou emocional, 
inserindo-se a influência da língua para sua formação 
integral. Na cultura surda, encontram-se diversidade 
de talentos, dons, potencialidades e habilidades pro-
fissionais, como pastores, missionários, entre outras, 
que comprovam participação social ativa.

Em Levítico 19:14a pode-se observar a ordenação: 
“Não amaldiçoarás o surdo”. Em primeiro plano, é um 
imperativo. É obedecer, abençoando o surdo, evange-
lizando-o através da língua que lhe fala ao coração. Na 
Missiologia, a comunidade surda brasileira é porta-
dora de barreiras linguística e regional, tornando-se 
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alvo transcultural a ser alcançado dentro do próprio 
país. O desmistificar a patologia e aumentar a cons-
cientização sobre a cultura surda certamente mudará 
o cenário evangelístico de mais de nove milhões de 
surdos no Brasil. Menos de 1% desses declara crer no 
Senhor Jesus.

São pouquíssimas ações missionárias direcionadas 
ao ministério com surdos, e com pouco apoio. Dentre 
as ações já existentes, vale destacar o trabalho do Ins-
tituto Expressão Surda – IES2,  que realiza sua parte 
traduzindo, em vídeos, histórias bíblicas para Libras, 
uma ferramenta abençoadora para que surdos conhe-
çam a Deus e sejam alicerçados na Rocha.

Cumprir as ordens da grande comissão (Jo 20:21-
22; Lc 24:47-49; Mc 16:15; Mt 28:19-20; e At 1:4-8) 
para transformação das pessoas surdas em discípulos 
de Cristo é tarefa urgente. Deve-se cuidar, ensinar e 
mostrar aos surdos o caminho para desenvolver uma 
vida espiritual firme e fundamentada nas Escrituras.

Precisamos rogar ao Senhor (Mt 9:37-38) por mais 
obreiros, surdos e ouvintes, que atendam o chamado 

2	 https://www.iesurda.com/

do Senhor. Isso é imprescindível. Contudo, temos que 
ir além. Alcançar a comunidade Surda brasileira exige 
a elaboração de um projeto relevante e contextuali-
zado que abrange áreas de evangelismo, discipulado e 
ação social. Para sua implantação, ações intencionais 
preliminares são necessárias como: conscientização de 
pessoas ouvintes ao ministério; divulgação e preparo 
da igreja local nos diferentes ministérios existentes 
como também no recebimento do novo ministério; 
investimento e apoio na capacitação de pessoas ouvin-
tes como intérpretes de Libras; disponibilidade de 
espaço físico adequados às interpretações. A tarefa 
é abrangente. Mas não precisamos andar sozinhos. 
Estabelecer parcerias com outras pessoas, igrejas e/ou 
organizações é uma boa estratégia para o bom desem-
penho da missão dada, além da bênção dispensada 
pelo próprio Senhor da obra. \\

Miss. Glória Black
ICE Maracanã- GO
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SETECEB Celebra 86 anos

Nossa Seminário Teológico Cristão 
Evangélico do Brasil (SETECEB), com 
sede em Anápolis - GO, comemorou 86 

anos de existência no dia 20 de abril, 
contando com a presença das lideran-
ças das demais Casas e Departamentos 

da ICEB, no âmbito Nacional e Re-
gional, além de membros das nossas 
Igrejas. Foi um dia repleto de mo-
mentos de edificação, comunhão, 
atividades e diversão.
Louvamos ao Senhor pela dedicação 
da Direção, dos professores, dos fun-
cionários e dos alunos do SETECEB 
para que esse dia fosse especial para 
toda a família.
Apresentamos nossa gratidão a Deus 
por tantas Igrejas e irmãos mante-
nedores dos seminaristas que, dessa 
forma, abençoam o SETECEB e cola-
boram para o crescimento do reino de 
Deus.

Fórum de Líderes 2024 

Com o tema, “A Igreja Frente Aos De-
safios Ideológicos”, o Fórum de líderes 
ocorreu nos dias 05 e 06 de julho, foi 
um evento transformador, repleto de 
debates edificantes. Lideranças Nacio-
nais e regionais se reuniram buscando 
a qualificação e o entendimento de 
como responder as questões que o 
nosso mundo levanta. É a ICEB, nossa 
denominação, zelando pelo Evangelho 
de Cristo. Que Deus nos abençoe!

diaadia 
das nossas igrejas pelo Brasil
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MEAN

Visita do Presidente 
ao Maranhão -MA
A cidade de Imperatriz – MA, rece-
beu a visita do Presidente de nossa 
Denominação, Pr. Luiz César, para 
momentos de comunhão com pasto-
res e membros de nossas igrejas. 
Durante a visita houve momentos de 
comunhão e reflexão na Palavra do 
Senhor. No dia 26 de abril o Pr Luiz 
César se reuniu com a liderança da 
ICE Maranatha, em Imperatriz - MA. 
Um momento de edificação e gran-
de alegria na vida dos irmãos. E no 
dia 27, pela manhã, ele se reuniu com 
pastores e convidados em um delicio-
so café da manhã.
Pr. Luiz César também foi o preletor 
do 35° aniversário da ICE Vila Nova, 
que ocorreu nos dias 27 e 28 de abril. 
Sob o tema “Aviva tua obra em nós” 
(Rm 13:11-12), a igreja e convidados 
se reuniram para momentos de gra-
tidão, comunhão e renovação da fé. 
Parabéns aos membros da igreja e ao 
Pr Thiago Matos pelo excelente minis-
tério desenvolvido ali.
Ainda durante a visita, o Presiden-
te Nacional teve a oportunidade de 
conhecer o Projeto Social Alvorada, 
que está sob a coordenação técnica 
da Ed. Cristã Aline Regina de Sousa 
Garcia Matos.  Esse é o maior Pro-
jeto Social do Maranhão, com 16 
polos em dez cidades atendidas, ofe-
recendo 12 modalidades esportivas, 

além de assistência social, espiritual, 
psicológica, odontológica, oftalmoló-
gica, educacional e de ressocialização. 
Com essas atividades atende mais de 
2.500 crianças diretamente e ainda 
seus respectivos familiares com do-
ações de cestas e cursos do SENAC. 
Um Projeto Social que proporciona 
transformações.
Oremos para que Deus continue aben-
çoando e fazendo frutificar as nossas 
igrejas no Maranhão e o Projeto Social 
Alvorada.
Região do Vale do Paraíba recebe 
a visita do Presidente da ICEB

Pr. Luíz César, nos dias 09 a 12 de 
agosto esteve visitando a Região do 
Vale do Paraíba e cumprindo alguns 
compromissos.
No dia 09, o Pr. Victor Zárate convi-
dou o Pr. Luiz César para visitar o 
templo da ICE Jacareí, que está em 
processo de renovação. No sábado, 10 
de agosto, ministrou a Palavra no 30º 
aniversário da Editora Cristã Evangé-
lica, dessa vez realizada na ICE de São 
José dos Campos. Pastores, membros 
e amigos prestigiaram esse momen-
to tão importante e, na ocasião, o Pr. 
Jonh Barnnet testemunhou sobre a 
Editora Cristã. E no dia 11 de agosto, 
Pr. Luíz César esteve presente na ICE 
Turvo, em São José da Campos, pas-
toreada pelo Pr. Gilmar A. Riberio. 
À noite, ministrou a Palavra na ICE 

Central, pastoreada pelo Pr Valdem-
berg Viana.
Departamento Ministerial (DM)
O Departamento Ministerial da ICEB, 
por meio do seu Diretor, oficializou 
duas cerimônias de Ordenação no mês 
de abril de 2024.
No dia 07, em culto solene na Igreja 
Cristã Evangélica Boas Novas em Aná-
polis - Goiás, aconteceu a ordenação 
do Pr. Éverton Black Ramon de Souza. 
No período de estágio ele foi tutorea-
do pelo Pr. Carlos Eduardo Barbosa. 
Vários pastores compareceram, presti-
giando nosso colega, como o Pr. Jadir 
Siqueira, o Pr. Saulo Rodrigues, o Pr. 
Klaus Assalin, o  Pr.Luiz Carlos de Al-
meida Silva (Missionário das Novas 
Tribos) e outros. 
E o Pr. Luciano Marin Rodrigues Ber-
nardes foi ordenado no dia 14, em 
um culto realizado na Igreja Cristã 
Evangélica em Sorriso - Mato Grosso, 
após seu período de estágio tutoreado 
pelo Pr. Robson Lino (ICE Maranata 
- Cuiabá).
Desejamos as ricas bênçãos de nosso 
bondoso Salvador Jesus Cristo sobre a 
vida desses amados pastores.

Pr. Gilberto Melo - Diretor do Departamento Ministerial
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ICE Florianópolis - SC e ICE 
São Francisco do Sul- SC
As Mulheres Cristãs Evangélicas de 
Florianópolis -SC e de São Francis-
co do Sul -SC se reuniram na ICE em 
Florianópolis,  no dia 13 de abril,  para 
um culto ao Senhor em gratidão pelo 

Dia da Mulher Cristã Evangélica. Foi 
uma noite de alegria, oração, reflexão 
e deliciosa comunhão, quando fomos 
confrontadas e incentivadas a viver de 
maneira digna do Evangelho de Cristo 
(Filipenses 1:27)

Ed. Cristã Cintia Duarte - ICE Florianópolis-SC

Mear Centro Norte

ICE Esperança – Dia das Mães
No domingo à noite, do dia 12 de 
maio, a ICE Esperança (Anápolis-GO) 
celebrou um culto ao Senhor, com 
muita adoração e comunhão diante 
do Senhor. O Pr. Luiz César foi o pre-
gador, trazendo uma mensagem em 
1 Pedro 4.5-7. Na ocasião, as mães 
que estavam presentes receberam ho-
menagens e foram presenteadas em 
alusão ao Dia das Mães.  
“Oh! Como é bom e agradável viverem 
unidos os irmãos!” Salmos 133:1
ICE Aeroporto celebra 01 ano de existência. 
“Que darei eu ao Senhor, por todos os 
benefícios que me tem feito? Toma-
rei o cálice da salvação, e invocarei o 
nome do Senhor.” Sl 116: 12-13
No dia 28 de julho, a ICE Aeroporto 
(Anápolis – GO) celebrou 01 ano de 
plantação da Igreja.

Pastores, amigos e irmãos se uniram 
para engrandecer ao Senhor pelos 
seus feitos naquele lugar. 
Na ocasião, O Pr. Luiz César, presiden-
te da ICEB, foi o pregador, além de dar 
posse ao pastor da Igreja, o Pr. Darcy 
Rosa, dando início ao seu estágio. 

O Pr. Lucas Gabriel também se fez pre-
sente e testemunhou sobre o projeto 
no Japão, com relatos sobre os desa-
fios da igreja num país onde menos de 
1% da população é cristã. 
Após o culto, houve um momento de 
comunhão entre os irmãos.
Parabéns à ICE Aeroporto!

/// diaadia
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MEAR Centro- Oeste

Centenário da ICE Mata 
de São Manoel-GO
Nos dias 02, 03 e 04 de agosto ocor-
reu uma grande celebração pelo 

centenário da ICE  Mata de São  Ma-
noel - Sanclerlândia - GO. O tema 
abordado foi “Alicerçados na palavra, 

preservando a fé e olhando para o fu-
turo|(Cl. 2: 6-7).
Fazendo parte das festividades, no dia 
03 foi realizada uma grande cavalgada  
que contou com mais de 150 parti-
cipantes, que foi encerrada com um 
almoço carreteiro às margens do rio 
São Manoel. Naquela oportunidade, 
o Pr. Rogério Alves de Carvalho lan-
çou o livro “Os Revoltosos”, realizando 
uma noite de autógrafos. Na ocasião 
houve a presença de vários pastores.
Os cultos foram conduzidos com 
grande alegria. Estiveram presentes os 
Irmãos Garcia e o quarteto ABBA PAI 
de Uberlândia, com participações es-
peciais. Foi uma grande benção!
Parabéns ao Pr Maurílio Garcia pela 
condução da igreja nesses 15 anos.

Microrregião do Pará

Ordenação Pastoral na 
Microrregião do Pará
No dia 22/06, em culto Solene ao 
nosso Deus Trino, foi realizada na 
ICE Cidade Nova V a ordenação do 
Pr Marcos Conceição Gonçalves, que 
atua na Plantação da ICE Soure, na 
Ilha do Marajó.
O culto foi presidido pelo Secretário 
Ministerial do DM, Pr. José Maria Ga-
lhardo Gomes, tendo a participação 
do Coordenador da Microrregião do 
Pará, Pr. Dêmio Costa de Albuquer-
que, e o Pr. Eliel Dias Negrão da ICE 
em Algodoal foi o pregador da Palavra 
de Deus. Após a ordenação, o DM fez 
a entrega da Carteira de Ministro da 
ICEB ao Pr. Marcos.

Foi um culto abençoado, em que tive-
mos a presença dos irmãos das Igrejas 
de Abaetetuba e da Região Metropoli-
tana de Belém.

A ICEB e a Microrregião do Pará, estão 
muito felizes por terem recibo no qua-
dro do DM mais um pastor, servo do 
Senhor.

Pr. Dêmio Costa de Albuquerque - 
Coordenador da Microrregião do Pará

/// diaadia
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MEAR Planalto

ICE Águas Claras celebra 
seus 16 anos
Nos dias 18 e 19 de maio, a Igreja Cris-
tã Evangélica de Águas Claras celebrou 
com grande júbilo seu 16º aniversário. 

O tema do evento foi “Uma Igreja Edi-
ficada em Jesus”.
O evento contou com a presença do 
Pr. Luiz César, presidente da MEAN, 

como pregador. O grupo de louvor 
da ICE Betesda conduziu a congrega-
ção com cânticos de louvor e adoração 
no sábado. Além disso, o coral infantil 
do Instituto Cristão Evangélico parti-
cipou do culto de domingo com uma 
apresentação especial, enchendo a 
todos de alegria.
O 16º aniversário da Igreja Cristã 
Evangélica de Águas Claras foi uma 
ocasião memorável, um tempo de 
gratidão e renovação espiritual, refor-
çando o compromisso da Igreja em 
continuar sendo edificada em Jesus e 
a caminhar firmemente na fé.

MEAR Tocantins

Emancipação ICE Açailândia – MA
No dia 20 de abril de 2024, a ICE Açai-
lândia - MA realizou um culto especial 
em que houve a Cerimônia de Eman-
cipação da Igreja, que foi presidida 
pelo Pr. Samuel Cruvinel, Presidente 
da Região MEAR Vale do Tocantins. 
Além dos membros da Igreja, di-
versos pastores e Igrejas convidadas 

participaram de momentos de louvor 
e comunhão. Na ocasião, o Pr. Marcos 
Vinicius, 2º Vice-Presidente da ME-
AR-TO, foi o pregador do culto.
Parabéns ao Pr Orleide Afonso Lins e 
aos membros da ICE Açailândia, e que 
Deus os abençoe nessa nova etapa de 
crescimento da Igreja.

MEAR Vale do Paraíba 

50 anos de ministério pastoral 
do Pr. Antônio Vieira de Melo
O início do ministério do Pr. Antônio 
ocorreu no ano de 1974, e ao longo 

dos anos serviu em oito Igrejas. Atu-
almente serve na ICE no Jardim das 
Cerejeiras, onde está há 26 anos.
Foram 50 anos de serviço ao Reino de 
Deus, vivenciando e testemunhando 
do amor do nosso Deus. A celebra-
ção dessa data especial ocorreu na 
ICE Central de São José dos Campos, 
conduzida e organizada pela ICE no 
Jardim das Cerejeiras juntamente com 

a MEAR do Vale do Paraíba no dia 27 
de abril. 
Louvamos ao Senhor que fortaleceu o 
Pr. Antônio e família e os sustentou ao 
longo desses anos.
“Tomou, então, Samuel uma pedra, e a 
pôs entre Mispa e Sem, e lhe chamou 
Ebenézer, e disse: Até aqui nos ajudou 
o Senhor” (1 Samuel 7.12)

Ewerton Teixeira Araújo Santana - 1° Secretário – MEAR Vale do Paraíba
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O evangecube, um cubo
com sete imagens, é uma
ferramenta evangelística
que apresenta a salvação
por meio de Jesus Cristo,
de forma criativa, dinamica
e envolvente.

|/editoracristaevangelica |@editoracristaevangelica /EdCristaEvangelica (12) 99161-9782|

Trazendo de volta uma ferramenta incrívelanos
EDITORA CRISTÃ EVANGÉLICA

Missão Asas de Socorro

Posse do Pr. Glauco Pereira
No dia 01 de julho, celebramos a posse 
do Pr. Glauco Pereira como Diretor 
Executivo da Missão Asas de Socor-
ro no Brasil, uma organização cristã 
missionária dedicada à expansão do 
Evangelho. Desejamos ao nosso irmão 
um ministério abençoado e frutífero. 
Que Deus continue guiando e fortale-
cendo essa Missão tão relevante para 
o Reino!
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